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Resumo 

 

O referido estudo buscou ressaltar a necessidade da difusão das práticas de manejo 

sustentável dos Resíduos Sólidos Domésticos no meio rural. A pesquisa foi realizad

a no município de Matureia, estado da Paraíba, foi realizada entrevistas com os mo

radores da zona rural, objetivando apontar os resíduos mais comuns produzidos nest

as comunidades, assim como a destinação final dos mesmos. Os dados obtidos e as in

formações geradas são frutos de estudos e pesquisas realizadas a partir de uma açã

o sistemática, onde a mesma é de grande importância e produz um conhecimento relev

ante que poderá ser repassado aos interessados e utilizado como material para um p

lano municipal para Gestão dos Resíduos Sólidos no meio rural e na zona urbana do m

unicípio, de forma integrada. Utilizou-se uma metodologia de pesquisa exploratória

, com abordagem qualitativa e quantitativa, onde o estudo foi desenvolvido por mei

o da análise de questionários, onde foi aplicada uma estatística descritiva. Os re

sultados apresentam os diferentes tipos de resíduos sólidos produzidos e seus meio

s de destinação final, sendo que foi mais comum o uso de meios alternativos que nã

o são sustentáveis, tais como: queimadas, lixões e o despejo dos rejeitos em locai

s inadequados. Com relação aos resíduos orgânicos é comum seu reaproveitamento com

o alimento para animais ou produção de adubo (compostagem). Desta forma, percebe-s

e que as comunidades do município ainda precisam aprimorar o manejo dos resíduos s

ólidos domésticos, mas que estão no caminho favorável para o desenvolvimento adequ

ado, sem a degradação do meio ambiente, uma vez que reaproveitam os resíduos orgân

icos.  

 

Palavras-chave: Queimadas. Lixões. Manejo. Gerenciamento de Resíduos.  

 

Abstract 
 

This study sought to highlight the need for the dissemination of sustainable manag

ement practices of Solid Household Waste in rural areas. The research was conducte

d in the municipality of Matureia, State of Paraíba, interviews were conducted wit

h rural residents, aiming to point out the most common waste produced in these com

munities, as well as their final destination. The data obtained and the informatio

n generated are the fruit of studies and research carried out from a systematic ac

tion, where it is of great importance and produces relevant knowledge that can be p

assed on to interested parties and used as material for a municipal plan for Solid 

Waste Management in rural and urban areas of the municipality, in an integrated ma

nner. An exploratory research methodology was used, with a qualitative and quantit

ative approach, where the study was developed through the analysis of questionnair

es, where descriptive statistics were applied. The results present the different t

ypes of solid waste produced and their means of final destination, and it was most 

common the use of alternative means that are not sustainable, such as: burning, du



mps, and the dumping of waste in inappropriate locations. In relation to organic w

aste, it is common to reuse it as animal feed or to produce fertilizer (composting

). Thus, it can be seen that the communities of the municipality still need to imp

rove the management of domestic solid waste, but that they are on the favorable pa

th to adequate development, without degradation of the environment, since they reu

se the organic waste.  

 

Keywords: Burning. Garbage dumps. Waste Management. 

 

 

 

 

1. Introdução  

  

O comportamento atual da socied

ade elevou a geração de resíduos sólid

os, que faz parte das problemáticas am

bientais de graves proporções, devido 

a grande quantidade de lixos produzido

s diariamente e da presunção de que, q

uando não dispostos de forma correta, 

podem-se transformar-se em foco de doe

nças e contaminação dos recursos natur

ais.  

A população da zona rural atual

mente produz uma enorme quantidade de 

resíduos e este é bastante diversifica

do, sendo nele possível encontrar de t

udo: vidros, latas, plásticos, lâmpada

s, baterias e outros, que levam século

s para se degradarem, causando sérios 

danos ambientais, como a poluição da n

atureza, a devastação do meio ambiente

,  e consequentemente a saúde da popul

ação devido à inexistência de política

s direcionadas a gestão do resíduos na

s comunidades rurais do Brasil.  

É cada vez mais importante ativ

idades que desenvolvam o comportamento 

crítico nas populações rurais, no intu

ito de educar as comunidades, procuran

do sensibilizá-las para as questões su

stentáveis, a fim de mobilizá-las para 

a modificação de atitudes nocivas e a 

apropriação de atitudes que contribuam 

para o equilíbrio ambiental. 

A educação e a percepção ambien

tal despontam como armas na defesa do 

meio natural e ajudam a aproximar o ho

mem da natureza, garantindo um futuro 

com mais qualidade de vida para todos, 

já que despertam maior responsabilidad

e e respeito dos indivíduos em relação 

ao ambiente em que vivem (VILLAR et al

., 2008).   

É preciso que nossa sociedade s

e atente ao fato da necessidade da pre

sença de políticas de saneamento, como 

também a conscientização da população 

residente nas áreas rurais, uma vez qu

e, na maioria das comunidades o poder 

público se ausenta desta responsabilid

ade. Cabe aos municípios buscar soluçõ

es para essa problemática, estabelecen

do diretrizes e políticas de saneament

o, que considerem as preocupações e a 

proteção aos cidadãos e ao ambiente (P

EREIRA, 2015).  

Para que a população repense se

us hábitos, é preciso que a educação a



mbiental e a conscientização tenham ca

da vez mais força e clareza. Os habita

ntes das zonas rurais já estão sentind

o as mudanças acarretadas pela poluiçã

o, como a mudança de clima e a proporç

ão das chuvas, mas ainda acreditam ser

em essas mudanças provocadas pela urba

nização e pelo indevido tratamento dad

o aos resíduos sólidos nas áreas urban

as.  

Pensando nisso, este trabalho a

nalisou a problemática sobre o gerenci

amento dos resíduos domésticos nas com

unidades rurais de Tauá, Santo Antônio 

e São João, que pertencem ao município 

de Matureia-PB.   

 

2. Referencial teórico  

 

Segundo o Censo Demográfico rea

lizado pelo Instituto Brasileiro de Ge

ografia e Estatística (IBGE), realizad

o no Brasil cerca de 29,9 milhões de i

ndivíduos residem em áreas rurais, con

statado em aproximadamente 8,1 milhões 

de domicílios. Essa população represen

ta 16% da população total brasileira. 

Porém, desse contingente que residem e

m localidades rurais, somente 27,2% do

s domicílios rurais têm acesso ao serv

iço de coleta (FUNASA, 2015).  

Atualmente, sabe-se que a quest

ão dos resíduos sólidos é um dos grand

es problemas a serem enfrentados, prin

cipalmente em países subdesenvolvidos 

onde a população é carente de informaç

ões e orientações necessárias para des

empenhar a gestão adequada dos resíduo

s gerados. Mas, como a Lei 12.305/2010 

que institui a Política Nacional de Re

síduos Sólidos afirma sobre a responsa

bilidade compartilhada, essa má gestão 

é consequência não somente da falta de 

consciência da população como também d

os órgãos públicos que não oferecem se

rviços adequados ao município e das em

presas produtoras ou fornecedoras, que 

são responsáveis por instruir os consu

midores em geral sobre a destinação fi

nal ambientalmente adequada, assumindo 

a responsabilidade de contribuir, dese

mpenhando uma Logística Reversa (RAMAL

HO, 2018). 

A Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, descreve os resíduos sólidos 

como “material, substância, objeto ou 

bem descartado resultante de atividade

s humanas em sociedade, cuja destinaçã

o final seja inviável em rede pública 

e no meio ambiente e que necessite de 

soluções técnicas” (BRASIL, 2010).  

Além do expressivo aumento na g

eração de resíduos identificado nos úl

timos anos nos meios rurais, um aspect

o relevante é a característica desse r

esíduo. Segundo Darolt (2002), o lixo 

rural engloba os resíduos das atividad

es agropecuárias e da dinâmica de cons

umo das famílias de áreas rurais, e é 

composto tanto pelos restos vegetais d

a cultura 

e materiais associados à produção agrí

cola - como adubos químicos, defensivo

s e suas embalagens, dejetos animais, 

produtos veterinários, quanto por sobr

as semelhantes às 

produzidas nas cidades – como restos d

e alimentos, vidros, latas, papéis, pa

pelões, plásticos, pilhas e baterias, 

lâmpadas etc. 

Para Barbosa (2005) o meio rura

l não é mais um espaço onde são desenv



olvidas atividades exclusivamente agrí

colas. Esse meio tem passado por inten

sas mudanças, que induzem a diversidad

e, fazendo com que o espaço seja tido 

como uma continuação da zona urbana. N

esse sentido, a presença de material d

e difícil degradação, dos resíduos rur

ais, traz, assim como nas áreas urbana

s, preocupações de contaminação ambien

tal. Porém a situação torna-se mais pr

eocupante neste meio, uma vez que, os 

hábitos de descarte dos resíduos são p

raticados pelos moradores da zona rura

l de maneira inadequada.  

 

3 Método da pesquisa  

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE PESQUISA 

 

Segundo dados do censo realizad

o pelo Instituto Brasileiro de Geograf

ia e Estatística (IBGE) em 2010, o est

ado da Paraíba possui área de 56.469km

2, composto por 223 municípios e popul

ação de 3.766.834 habitantes. Limita-s

e ao norte com o estado do Rio Grande 

do Norte, com o estado do Ceará a oest

e, com o estado de Pernambuco ao sul e 

a Leste com o Oceano Atlântico (FRANCI

SCO, 2010). 

O estado da Paraíba é dividido e

m quatro mesorregiões: Zona da Mata ou 

Litoral, Agreste, Borborema e Sertão P

araibano (AESA, 2009a). 

As comunidades estudadas estão l

ocalizadas no município de Maturéia qu

e situa-se na porção centro-oeste do E

stado da Paraíba, Mesorregião do Sertã

o Paraibano e Microrregião da Serra do 

Teixeira. Limita-se ao norte com o mun

icípio de Teixeira, leste com Teixeira

, sul com Brejinho -PE, oeste com Mãe 

d' Água e Imaculada. Possui uma área d

e 97 km2. O acesso a partir de João Pe

ssoa é feito através da BR-230 até a c

idade de Patos em percurso de 345 km. 

A partir daí segue-se até a cidade de 

Teixeira em trecho da 30km da PB-110, 

e, continuando, segue-se, finalmente, 

até Maturéia em trecho de 10 km (CPRM, 

2005). 

O município de Maturéia e comun

idades estudadas (Figura 1) foi criado 

pela lei número 6.175 de 13 de dezembr

o de 1995 e instalado em 01 de Janeiro 

de 1997. Com área de 97 km2, está a 34

3,2 km da Capital.  

De acordo com o censo (IBGE, 20

10) a população total residente é de 5

.939 habitantes dos quais cerca de 2.4

60 (48,9%) são da zona urbana e 2.572 

da zona rural. A densidade demográfica 

no município é de 70,9 hab/km2. Do tot

al da população 2.444 são homens e 2.5

88 são mulheres. O Índice de Desenvolv

imento Humano Municipal (IDHM) de Matu

réia é de 0,572, em 2010. O município 

está situado na faixa de Desenvolvimen

to Humano Baixo (IDHM entre 0,5 e 0,59

9).  

Apresenta 21% de domicílios com 

esgotamento sanitário adequado, 86.4% 

de domicílios urbanos em vias públicas 

com arborização e 0% de domicílios urb

anos em vias públicas com urbanização 

adequada (presença de bueiro, calçada, 

pavimentação e meio-fio). Quando compa

rado com os outros municípios do estad

o, fica na posição 138 de 223, 152 de 

223 e 170 de 223, respectivamente. Já 

quando comparado a outras cidades do B

rasil, sua posição é 3578 de 5570, 185



5 de 5570 e 4835 de 5570, respectivame

nte (IBGE, 2010).

 

Figura 1 - Localização do município de Maturéia e comunidades estudadas  

 

Fonte: Autor, 2017

3.2 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA   

 

Para realização deste estudo fo

ram utilizados procedimentos metodológ

icos essenciais para análise da percep

ção ambiental sobre a gestão dos resíd

uos sólidos nas áreas rurais, abordado

s através de pesquisa exploratória de 

caráter quantitativo e qualitativo e, 

com a intenção de proporcionar ao pesq

uisador, a população interessada e pod

er público maior conhecimento sobre o 

tema proposto.  

O estudo caracterizou-se pelo m

étodo de pesquisa qualitativa e quanti

tativa, uma vez que o foco da mesma nã

o é enumerar ou medir os eventos estud

ados e nem mesmo empregar instrumental 

estatístico de análise dos dados, mas 

sim, envolver a obtenção de dados desc

ritivos sobre pessoas, lugares e proce

ssos interativos pelo contato direto d

o pesquisador com a situação estudada 

(GODOY, 1995). 

O procedimento metodológico ser

viu-se de uma pesquisa exploratória co

m abordagem, predominantemente qualita

tiva, com aplicação de questionários, 

“instrumento de coleta de dados const

ituído por uma série de perguntas, que 

devem ser respondidas por escrito” (M

ARCONI & LAKATOS, 1990: 100). Explorat

ória também, porque segundo Lakatos et 

al (2006), visa aumentar a familiarida

de do pesquisador com o ambiente, fato 

ou fenômeno.   



A forma utilizada para encontrar os re

sultados da pesquisa foi a aplicação d

e um questionário para consultar os mo

radores de três comunidades rurais em 

diferentes regiões dentro dos limites 

do município de Matureia: Tauá, Santo 

Antônio e São João foram as comunidade

s ouvidas.  A consulta pública foi rea

lizada através da aplicação de questio

nários individuais com entrevistas em 

domiciliares rurais e em sua grande ma

ioria com os participantes das audiênc

ias públicas do projeto para a elabora

ção do Plano Municipal de Saneamento B

ásico realizadas pela prefeitura munic

ipal de Matureia nas comunidades rurai

s de Tauá, Santo Antônio e São João.  

Este contendo três questões com 

perguntas abertas e fechadas. Com os s

eguintes questionamentos: quais são os 

resíduos sólidos mais comuns em sua pr

opriedade; que métodos são utilizados 

no descarte desses materiais e qual se

ria uma solução viável para este probl

ema. 

 

 

4 Resultados da pesquisa  

 

O exame do procedimento foi rea

lizado através da aplicação de questio

nários individuais aos participantes d

as audiências públicas realizadas pela 

prefeitura municipal de Matureia nas c

omunidades rurais de Tauá, Santo Antôn

io e São João no projeto para a elabor

ação do Plano Municipal de Saneamento 

Básico. Podemos assim, encontrar algun

s indicativos, tais como: 

Os resíduos vistos nas áreas ru

rais são muito semelhantes com os resí

duos considerados como dos centros urb



anos; A coleta de lixo é muito pouca, 

ineficaz, e praticamente inexistente n

as localidades rurais; 

Outro fator que também influenc

ia é a cultura já institucionalizada d

o descarte dos materiais por meios alt

ernativos, tais como: queimadas, aterr

os ineficientes e o despejo dos rejeit

os em locais desapropriados para tal a

to. 

Como resultado foram gerados gr

áficos com os dados quantitativos que 

podem ser usados para elaborar informa

ções e permitir análises qualitativas 

acerca do manejo dos resíduos sólidos 

das comunidades rurais do município de 

Maturéia-PB. 

No gráfico 1 podemos identifica

r quais são os resíduos sólidos mais e

ncontrados nas áreas das comunidades. 

Através da interpretação destes dados 

podemos perceber que a maior quantidad

e de resíduos encontrados são plástico

s, que aqui evidenciados provém, princ

ipalmente, das embalagens de produtos 

alimentícios, como, por exemplo, pacot

e de arroz, macarrão e potes de margar

ina, sorvete, entre outros. 

Também foi gerado um gráfico pa

ra expressar quantitativamente os meio

s de descarte dos resíduos mais utiliz

ados nas comunidades rurais estudadas, 

no gráfico 2 podemos ver a porcentagem 

da destinação final.  

A queima desses materiais recic

láveis é citada por 59% das pessoas, s

endo o principal método utilizado no d

escarte. Infelizmente esta prática é m

uito comum no meio rural. Além de afet

ar o meio ambiente, esta forma de desc

arte causa sérios problemas de saúde p

ara os habitantes, pois pode desencade

ar problemas respiratórios graves. E é 

notável que um baixíssimo percentual (

outro) faz uso da reciclagem, embora d

esejem essa prática (como apontado na 

solução viável). 

Outro dado importante que foi c

oletado através dos questionários apli

cados são referentes à qual solução se



ria mais viável para a destinação fina

l dos resíduos sólidos das comunidades

, estas informações foram apresentadas 

em porcentagem no gráfico 3.  

É justo afirmar que o lixo orgâ

nico doméstico como, por exemplo, rest

os de alimentos, de vegetais e animais 

são enterrados (compostagem) ou utiliz

ados como alimentação para os animais. 

Sendo assim, nota-se que os resíduos o

rgânicos não são um problema na zona r

ural, uma vez que possuem uma destinaç

ão correta. Por outro lado, a queima d

os resíduos são uma constante nas prop

riedades, já que a coleta acontece de 

maneira dificultosa. Interessante fris

ar que, grande parte dessa população, 

reconhece os prejuízos trazidos pela p

rática da queimada. 

Já em relação à reciclagem, há r

elatos de moradores que levam esse tip

o de material até um posto de coleta o

u sucateiro, porém é  irrelevante e fe

ito de modo descontínuo. 

Mandelli (1997) defende que a p

opulação em geral, familiarizada com o

s resultados do gerenciamento de resíd

uos sólidos, têm maior probabilidade d

e estabelecer condições favoráveis par

a o manejo (acondicionamento, estocage

m, coleta e transporte) desses resíduo

s e, consequentemente, melhores condiç

ões para o tratamento e disposição fin

al dos mesmos. 

Sendo assim, é eminente a impor

tância de salientar o conhecimento de 

tais práticas, uma vez que essas ações 

impactam diretamente no meio ambiente, 

afetando o solo e lençóis subterrâneos

, agregando malefícios aos produtos co

nsumidos pelo homem e demais animais. 

Ocasionando, desta forma, em do

enças e prejuízo à humanidade, seja im

ediatamente ou a longo prazo, em peque

na ou larga escala. A evolução humana 

juntamente com a necessidade de invent

ar novas tecnologias trouxe à natureza 

a necessidade do aumento da sua capaci

dade de absorver esses materiais. Acre



ditava – se que a natureza era uma fon

te  

ilimitada, mas já sabe – se que não é, 

pois tudo que consumimos foi retirado 

de algum lugar e deveria retornar para 

ele. Entretanto, certos inventos fogem 

dessa lógica (TEIXEIRA, 2000). 

5 Considerações finais   

  

O consumo é extremamente import

ante para a vida humana, uma vez que t

odos, sem exceção, são consumidores em 

potencial e por consequência, são gera

dos resíduos com suas atividades diári

as. A sociedade busca, continuamente, 

por uma melhor qualidade de vida e com 

isso há a necessidade do consumo de be

ns. 

No estudo, aplicado à zona rura

l verificou- se que a população pesqui

sada faz uso das mais variadas formas 

para a destinação final dos resíduos d

omésticos. Percebe-se, também, que a z

ona rural não é, somente, um lugar agr

ícola. Visto que os resíduos encontrad

os nesses locais apresentam uma realid

ade semelhante à urbana, bem como seus 

hábitos e consumo, especialmente. 

Daí a necessidade de políticas p

úblicas que permitam a uma relação pac

ífica da modernidade com o meio ambien

te, pois embora haja uma consciência e

m preservar a natureza, faltam-lhes al

ternativas. Um exemplo clássico é a au

sência da coleta de lixo, recaindo sob

re os proprietários e/ou moradores a r

esponsabilidade pela destinação do mes

mo. 

Desta forma, a educação nos pro

cessos de gestão ambiental é imprescin

dível à construção de sociedades suste

ntáveis, assim a educação ambiental ma

nifesta-se pela necessidade de tornar 

claro e sensibilizar a comunidade sobr

e responsabilidade e a corresponsabili

dade de cada indivíduo na gestão/geren

ciamento dos resíduos sólidos gerados, 

pois ao discutirmos sobre nosso estilo 

de vida e sobre as implicações, provoc

amos processos que propiciam aprendiza

do e mudanças culturais, permitindo qu

e as pessoas busquem as soluções em ní

veis individuais e coletivos. 

Também é primordial a construçã

o de postos de recebimento de embalage

ns de agrotóxicos a cidade pólo mais p

róxima (Teixeira-PB), como também real

izar capacitações através da EMPAER-PB 

com os agricultores familiares sobre n

ão utilização das embalagens vazias de 

agrotóxicos e procedimentos técnicos (

Tríplice Lavagem e Perfurações) para f

ins de recolhimento.  
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